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pessoa que pensa sobre ciência (1); C5- Cientista como 
A seguinte pesquisa foi pensada na área de ciências exatas 
e a representatividade de mulheres nela, o que as impede 
de continuar na carreira acadêmica? Ser cientista é uma 
profissão voltada apenas ao sexo masculino? A educação 
por algum tempo foi feminizada e passa a adquirir baixo 
prestígio social. Com o passar dos anos homens entraram 
na carreira da educação e alcançaram cargos mais 
elevados e de maior autoridade (1). Isso nos leva a refletir 
a respeito da quantidade de professores do sexo masculino 
atuantes em cursos de graduação e também na quantidade 
de estudantes em programas de pós graduação, afinal, 
como são criadas as perspectivas do ser cientista? 
Segundo Silva (2) a ciência nunca foi neutra, do ponto de 
vista de gênero e também de etnia e classe social. Como 
aponta Rosenthal (1) as mulheres foram excluídas da 
instrução ao longo da história e algumas poucas 
conseguiram estudar voltaram-se para essas áreas 
científicas. Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi 
investigar a formação inicial de mulheres (químicas) pós 
graduandas e que são ou foram atuantes no ensino básico 
de química e verificar as suas respectivas visões a respeito 
do ser cientista e acerca de sua própria graduação. 
 
 
As questões realizadas para as três pós graduandas (PG) 
com formação em química foram: 1) Conte-me sobre sua 
graduação; 2) Para você o que é um cientista?; 3) Porquê 
pensar em ser cientista?; 4) Quando você pensa em 
cientistas o que lhe vêm à mente? Do que você se lembra?; 
e 5) Dê-me exemplos de homens e mulheres cientistas, e 
as respostas foram analisadas seguindo a análise de 
conteúdo de Bardin (3), com categorias emergentes. As 
questões 1, 2, 3, 4 e 5 foram analisadas de maneira 
independente, cada uma com sua seção especifica. A partir 
da análise das falas emergiram as seguintes categorias 
com a quantidade de unidades de análise expostas ao lado, 
sendo: C1- Dificuldades na graduação (6); C2- Falas 
relacionadas a programas e disciplinas de educação (2); 
C3- Cientista como questionador (2); C4- Cientista como 
finalidade (2); C6- Cientista como consequência (1); C7- 
Cientista relacionado a grandes descobertas (2); C8- 
Cientista Estereotipado (2); C9- O cientista está em todo 
lugar (1); C10- Citação de mais nomes masculinos na 
ciência. A questão 1 gerou muitas discussões. Ao analisar 
as respostas para essa questão o mais relevante foi, dentro 
da categoria C1 como todas as entrevistadas citaram as 
dificuldades dentro do curso de química, relacionadas a 
matérias e até mesmo a matemática básica, ou disciplinas 
da área dura, dificuldades encontradas também por outros 
autores. Pensando na questão 5 com as respostas 
encontradas, foi possível observar a maior facilidade em 
encontrar grandes nomes masculinos na ciência, assim 
como citado por PG2 “...Marie Curie, que era fenomenal 
pra gente, mas tem que eu gostava muito da física Isaac 
Newton, têm Albert Einstein,...”. A maior presença de 
nomes masculinos já é um indicativo de que a presença das 
mulheres na ciência é recente e deve ser mais debatida. 
 
 
A partir do estudo realizado com as pós graduandas 
pudemos observar a grande dificuldade encontrada em 
relação a C1 principalmente quando relacionado a área 
dura, verifica-se também no decorrer do estudo uma visão 
estereotipada do ser cientista, pouco discorrida pelo curto 
espaço, também observa-se uma maior relação das falas 
com o cientista do sexo masculino, durante as entrevistas 
verifica-se claramente que ainda é necessário explorar 
mais a história da ciência para que a atuação de mulheres 
seja vista. 
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